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REACTOR NUCLEAR EXPERIMENTAL DE SACAVÉM 
 
 O RPI (Reactor Português de Investigação) é o único reactor nuclear experimental existente em 
Sacavém. �Menina dos olhos� do ICEN (Instituto de Ciências e Engenharia Nucleares), que, por sua vez, 
depende do INETI, o reactor passou, de há uns anos a esta parte, a ser �persona non grata� da política do 
Ministério da Indústria. 
 Com o abandono da opção nuclear, os responsáveis políticos não sabem muito bem qual o destino a 
dar-lhe. Isto apesar do RPI servir muitas outras áreas da investigação científica nacional, independentemente 
do facto da energia nuclear ter sido posta de parte: medicina, agronomia, ambiente e património cultural são 
apenas alguns dos seus campos de actuação. 
 Em Sacavém, o futuro continua a ser incerto. Passagem à tutela do ministério do Ambiente, da 
Universidade ou o simples encerramento são as hipóteses possíveis. Entretanto, dos seus 220 funcionários, 
21 por cento foram já considerados disponíveis. Isto apesar de, há cinco anos, o RPI ter sido modernizado, 
com obras que orçaram 340 mil contos. «Sobretudo, os investigadores estão a envelhecer e não há a quem 
passar o testemunho...», desabafou Eduardo Martinho, do ICEN. Dinheiro e massa cinzenta deitados à rua... 
Mas, afinal, não estamos em Portugal? 
 


